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    APRESENTAÇÃO




    Prática de estranhamento




    AINDA SOMOS CAPAZES DE NOS ESPANTAR? De ficarmos admirados com a imensidão do universo e com a profusão de elementos que o constituem, dos maiores e mais longínquos aos menores e mais próximos? De mantermos o fascínio diante dos sentimentos que despertam afetos entre as pessoas, sejam eles o amor, o desejo, a saudade ou a dor? De nos deslumbrarmos com o funcionamento dos ecossistemas e dos corpos dos seres que habitam o planeta?




    Questões como as formuladas acima se justificam porque a trivialidade do cotidiano faz com que o olhar se acostume mesmo perante o que é esplendoroso e parece guardar mistérios. Além do mais, se a racionalidade das explicações lógicas almeja elucidar o que nem sempre somos capazes de compreender de imediato, também desafia a condição absurda da vida, contribuindo para certo desencantamento do mundo.




    Correntes da filosofia antiga e medieval definiram o “absurdo” como sendo o pensamento inconsistente do ponto de vista lógico. Nesse sentido, deveria ser confrontado e, em última instância, reservado apenas ao âmbito das crenças. No entanto, a consciência de sua presença infinda abre caminho para conhecimentos das mais variadas ordens. Esse entendimento guia o psiquiatra, autor e parceiro de longa data Mauro Maldonato na lida com temas próprios da existência, como corpo, pensamento, ciência, tempo, entre muitos outros. Também orienta o convite que propõe ao leitor nesta obra: em vez de renunciar à racionalidade, estimular, com ela, a capacidade de nos impressionarmos.




    Para tanto, os “exercícios de perplexidade” aqui propostos exigem suspender disposições cotidianas e praticar o distanciamento. Só assim seria possível estranhar o corriqueiro, relativizar o introjetado e abrir-se à possibilidade de encontro com o inesperado. Em outras palavras e por paradoxal que pareça, disposição e intencionalidade são requisitos para que determinadas surpresas possam suceder. O livro terá cumprido seu propósito se os breves textos que o compõem propiciarem algumas delas.




    DANILO SANTOS DE MIRANDA




    DIRETOR DO SESC SÃO PAULO
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Consciência





  A maior recompensa intelectual? A intuição que surge de um novo início.




  •




  Falta-nos uma sintaxe da interioridade que dê conta das elipses do desejo, do trânsito das paixões, das órbitas do pensamento.




  •




  Observar os limites das coisas desde os vértices inóspitos do pensamento e revoltar-se contra nossas próprias perguntas.




  •




  Um paciente: vim vê-lo para compreender por que tenho essa sensação de estar vagando numa alma e num corpo que não são meus.




  •




  A consciência se debruça sobre o buraco negro da matéria. Mas para falar disso dispomos apenas de palavras dúbias.




  •




  O caráter é o costume com nosso próprio nome.




  •




  Da infinidade de sensações que chega a cada instante ao limiar da nossa consciência, apenas um pequeno número será admitido na corte da vida psíquica.




  •




  Não é preciso ir longe. Todos os paraísos e todos os infernos moram em nós.




  •




  Qual a cor e a forma do silêncio? E o que significa “ver” uma voz interna, uma iluminação repentina, um pressentimento?




  •




  Cruzamentos de estrelas e destinos... ecos de vida inconsciente... prodigiosos estados de consciência, superiores à vida.




  •




  No grande livro da natureza, o coração humano é a mais coerente expressão da contradição. Ali habitam, naturalmente, a consciência do mal e o desejo de redenção.




  •




  Não é a personalidade ou o caráter o que define o estilo de um homem, mas a renúncia como decisão estética. Até os limites do silêncio.




  •




  Quase sempre há uma simetria perfeita entre o caráter e o destino de um homem.




  •




  A consciência é uma terra de fronteiras incertas, para além da qual reside o invisível e soberano inconsciente. O pensamento só consegue intuir a sua presença, como parte de algo mais amplo, que liga as lembranças e o tempo que ainda não vemos.




  •




  Buscar o sentido fora de si leva à perda de si. Transforma a vida numa eterna espera, confiando-a a um tribunal universal sem rosto (a história), que impõe a todos um roteiro no qual é impossível se reconhecer.




  •




  Na luta sem fim entre nossa mente e o universo, o finito tenta tornar simbólico o infinito. Eis o paradoxo: queremos comunicar o inexprimível, mas temos de usar a expressão; queremos traduzir alguma coisa inconsciente, mas só contamos com os meios da consciência.




  •




  Não há ascensão espiritual sem dilacerações da consciência.




  •




  Não raro a viagem interior amplia as próprias fronteiras a tal ponto que se experimenta a estranheza no pertencimento.




  •




  O pensamento que se torna linguagem: isto é, a consciência que inventa a cultura.




  •




  É de esperar que por muito tempo o mundo continue a ser um enigma para nossa inteligência.




  O que sabemos de nossas lembranças? Onde habitavam? Quantos caminhos e desvios tomaram antes de nos alcançar? Como obra de um escultor desconhecido, não sabemos nem podemos nada sobre a memória.




  •




  Quem se recolhe em si mesmo não suspende apenas o ruído do mundo: define também o próprio caráter.




  •




  Cuidado ao raspar a superfície das coisas. A verdade abomina a luz plena. É preciso procurá-la ali onde luz e sombra se encontram, sofrendo seu efeito perturbador.




  •




  Que a memória seja objetiva é uma invenção dos adultos. Por sorte, ela é extremamente infiel. Daí ser promessa de criação, porvir, perpétuo recomeçar.




  •




  A presença da consciência não garante o domínio de nossos atos, embora acreditemos firmemente em sua soberania em nossa vida.




  •




  A história de um homem é sempre incompleta. Pensemos em tudo o que poderia ter sido diferente para compreender que é apenas o efeito do que lhe é concedido ser e dar.
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